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0 1º Kinus Chinuchi, considerando a importância básica da EducaçãoNacional na atividade educativa do movimento e, tondo em vista a suapouca aplicação reafirma as soguintes orientações o resoluções 1

1 - Nas shichavot monoros ₪

A - Oriontar as shichavot monoros para as escolas judaicas, ven-
do nestas um meio oxcclonto de propórcionar a necessária for
mação e baso nacional à cada chavor. Esta'orientação deve
sor sonduzida atraves des soguintes formas;

a - Trabalho de esclarecimento junto aos pais de nossos char
nichim aceraados valores da educação judaica, em conjun
to com os orgaos por ela responsaveis nos diversos esta-
dos.

b - Na medida de nossas possibilidades participar na orienta

çao das escolas judaieas,

Comemoração sistemática e viva'das datas nacionais judias,
Es 3 :

denttodo espirito do movimento,
,

Comemoração das festas nacionais,

+ . Fe +

Leitura e conhecimento da literatura judaica, prócurando in=
centivar o contacto com sua cultura e pensamento,

Correspondência de chanichim e kvutzot com erianças de Eretz
Israel.

,

G -Realização de Kabalat Shabat e Oneguei Shabat,

178 enicuºvit meiores 9 68 gexºl -

2 » Nas shichavot maiores e em geral -

. ,

À -— Conhecimento histórico através des

a - programas definitivos;

7
ל - 0de seminários de historia judaica,

c - cursos livres de Iaadut como sejam: Tanach, literatura

judaica, etc 



te
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B - Ligação intensa com Israel através do estudo constante do pafs8 Seus próblemas; ligação atravá é “ysica, eto, 3 +2488ga0 atraves do folklore, literatra, mú- |

,
0 - Comemoração sistemática do Onog-shabat .

.
D = Atividades artísticas relacionadas a temas judñicos o israolis,

+

E - Comemoração sistemática do Onog - Shabat.

Fã Valorização do conhecimento e estudo da lingua idish come instrumento importante na formação nacional, 7
G = Trabalho intenso para as organismos nacionais e K. K, L, |

4

H - Incentivar o contacto com a cultura e pensamento judaioos,

22). Ivrit —

4 - Ser o conhecimento do ivrit por parte dos madriohim meio indispen
savel para que a lingua soja levada aos cshanichims,

R - Soja criado nos snifim um ambiente propívio ao uso 8% aprendizado do
- âvrit, atraves do emprego sistematico da terminologid hebraica, em
todas as atividades bem como em kishutim, lemas, eto,

0 = à oriação do Chug Dovroi Ivrit, icíreulo.do chavórim conhocodoros da |
lingua que deverão desenvolver estudos da mosma.

D - Manutenção dos cursos de Ivrit dos snifim, na medida das possibili-
dades por shchavot. |

Parágrafo :- A Machleket Hachinuch da Hanhaga Artzit dovera 'realizar, alem
dos programas definitivos as seguintes tarefas:

a) Publicaçães roferentos ה féstas judáicas, com orientação os
pecifica para cada shichva,

b) Publicar um glossário do Ivrit; explicando corretamente os
termos empregados no movimentos,

c) Publicar permanentomento através do órgãos ospooífiicos, mam
torial sobre: literatura, sociologia, historia judaica, in-
formaçoes constantes sobfo Erctz Israol, oto.  d) Publicar material referente ה Oncguoi Shabat,

55-11שט.248010

E Sor todas a

12) - O 19 Kinus Chinuchí, considorando a oducação social fator básico na
formação socialista o obreixa do nosso chanioh, recomonda e sua inten

sificacaot
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1 - Nas shichavot maiores +

da classe operaria, 8 estudo ideológico intensos

& -= Nas shichavot menores $

E - atraves da prolotarizagáo, dda lig:Agao com os próblemas sociais

| » oriação de sentimento social,'sensibilidado para as injustiçassociais e ligaçao ao trabalho, À É .
A = Meios específicos ;

a) visitas a locais de trabalho e oficinas
b) trabalhos manuais o produtivos '
e) contos o literatura social, etc.

III - PROFISSIONALIZAÇÃO E PROLETARIZAÇÃO

O OU ADO quad
 

12) - 0 12 Kinus Chimuobf, considera a profissionalização e proletarização
fundamento básioo de nossa educaçao, sendo pois, o passo decisivo par
ra a Hagshama Atzmit do chayer no gnluth, que se identifica social e

 

| espiritualmente com a classe obréira e se prepara para a vida socialis

| ta e de trabalho em Eretz Israel,

-

- 0 12 Kinus ChinuohÍ considera dever ser preocupação constante do movi-

ו

de orientagáo proletarizanto.|

e
m
e

.
ta orientação nas shehavot do movimento seja ;

A - SHCHAVOT MENORES 3

a - após o ginásio,
rator proletarizante, cursos

sz Para tanto considera necessários $

e

Paragrafo

a) Contacto permanente dos madrichim com os pais dos chani

É chim
- iva ces RD O

») Formação de cursos preparatorios no exame de admissao as

escolas téonicas, dentro do movimento »

8 - Para Maapigim Jovens = Escolas Tecnicas.

q
e

 

20) - 0 12 Kinus Ohinuchí, considerando a profissionalização e proletaziací.
| uma decisão do tones שא que exige um preparo político,

| e ideológico, umã integração e identificação natural do chaver ao cole-
| tive em que vive, a força e responsabilidade do mesmo 8 principalmente,

maturidade e compreenção da decisão a tomar - orienta no sentido de” quo
a mesma de ofetue atravos de intonso p gradativorpróparo idoológico.e ₪

mento, levar com sua. ação edácativa os chaniohim à| profissienalisação,

480) - Reafirma a, recomendação quanto ao máximo cuidado a adotar-se na aprecia

ção dos casos individuais na orientação profissional, e resolve que es-

escola téonica, do preferencia em cursos do cr=

agrícolas, quando não prejudique

a evolução domechaver
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O « Maapilim velhos e magshimim =
1 - Consideraendo a proximidade de entrada em Hochshard e probelemas de militáncia, orienta:

.,

A - oursos industriais e agrícolas de pequena duração.
5 = Oficinas de trabalho, fábricas, eto,

D- pls

1 - Roafirma a consideragáo quanto₪8 objetivas esubjetivas da prófissionalização e proletarização de bachu
rot no movimento,
Considera que o esclarecimento profundo e o trabalho eduea
tivo basificarão tambem na bachura, um pensamento proleta-
rizanto integral, compreensão do trabalho operário, e dis-
posicáo para atutada

2 - Recomenda as seguintes marcos para a profissionalização de
bachurot:

“

> E 2a - Escolas e curdos tecnicos, ,
5 - Cursos industriais e agrísolas de curta duração.
o - Oficinas de trabalho, fábrica0

2 > Reafirma q necessidade de bachurot mais adultas seguirem es,
tas orichtações dado o valor do exemplo pessoal nestas ques

toes,

4 - Em cidados em que não existam cursos desta natureza, orien-

te-se as bachurot mais jovens para cursos de complementação

cultural - escola normal, cientifico, etc,; paralelamente se
ja feito um cúrso de aprendizado profissional, como costura,

ceramica, etc.

Considerações Gerais:

A Reafirma a profisssionalizaçãLo e proletarização das onmadas mais
velhas, como fabor fundaméntal para que estas orientações sejam
levadas ro movimento todos.

Rocomenda sojam resolvidos de forma radical os problemas dg or-
dem fininceira dos shitufih, que impedem em grando parte a efo»
tivação destas orientações.

5 e
Recomenda que o movimento incentivo a indopendonoia economica do ?
seus chaverim como um dos principais passos para a prolotarização.

Resolve que deyo haver estreito controle o observância rígida pe”

los chuguim, sobre o estudo e aproveitnmentd de chaverim om 0800-

las tcenicas ou em empregos proletarizantos,

Recomenda o máximo do esforço no sentido de impedir que a militan-

cia no movimento prejudique a profi ssionalização,



2) O estudo 8
a 2 Eתוטלולהrofundizacio de ?ssuntos.tecnieos,

b) 0 0 Y לול f

-- ñoו movimento de forn» oduentiva questoes relp-À 0adas a_tócnica, trabalho, profissão ota. (atravosde exER Posição, filmes, oriantação de trabalhos manuais,

Y
Resolve que 08 םתרלנמ 7¿2% 08 suifim formem oficinas prop, Ea Jem 0 rias de alas grandes vantagens « pror e traba ו

educativas profissionais
ו factos 0% ל | 2 5100815 e econômicas

o > 5 א ָ72) Contacto com o moshok tnuati, através:

à - Elaboração de ums publicação

B = Maior divulgação do Dayim He tnuá,

C - À comemoração de um Tom Bror Chail.

FORMAÇÃO POLÍTICA

RESOLUÇÕES

12) Formação Política,

À - Reafirma 2 necessidade de ligar=se nossos chanichim 5 rua ju
daica, em trabalhos militanteos, “Deda missAo política que tom
a cumprir. Estes tsrofas deverño ser em torno do: proscli -
tismo, trabalho deo junto so ishuv, participa-
080 na vida do mesmo, suas manifestações, campanhas financei
PAS, cue,

a É
B - Recomenda o acoms*«hemento o analiso pormanento d> vida social

politica 8 econômica da mundo que o cerca , Súndo que a acso טס

lítica 6 já limitada polas diretrizos adotadas neste sentido,

MILITANCIAץ=

RESOLUÇÕES

1º) Resfirma as resoluções;

importanto instrumento educa
. . A .

hu Objotivo - Considera A militancia
ativos de sehativo, pelo que recomenda A ampliação dos grupos

vot maiores.

20000008 8 intonsificação do uso de clonmentos de ativizagao

800570608 atravoós da perticiprçao do chanich nas t2-na 5 :

shichva o gerais do snif; trabalhos manuais,refas do: kvutza;

.itonut, BEL, cte.

VI - PORMAÇÃO IDEOLÓGICA

RESOLUÇÕES 
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) 012 Linus Chinuchi considerando a formação idoolózica como di-rotriz bésica, orionta s Manhagá Artait 0 08 80111 no soútidodo intonsificar o estudo ideológico ns tnua om sorel e individaalmonto aos chanichim 0 propõe como moi ra tal: 9\ Que o Grupo Alof soja instituicao
xator de seu funcionamento
to.

Quo os  FesultadosA

pare os snitim é que O Ea
SOJA o de um seminario permanon-

idcolósicos polo jrxupo Alef,Kvu
tzot, minarios, otc. sojam divulsados através de”Maio iton=kix, publicaados, eto.
Racomonda. 2 rosli a amics dae

temas atendem às

Sciam da

além destes, a |

A: de as

pola Veias,
Ba Cuidar do preparo de dadores 082001819 para O se-
E minário do mês de Julho nos snifim

“Que no inicio do trabalho nos snifim seja proprrado um completo
plano para a atividade ideoló;vice no periodo permitindo uma melhor
blocagato do assuntos é proparo com antocodôncia evitando-s e as im
provisações correntes,
Este plano abra programas das sichot nas kvutzot, programa de
grupo Alef, pros de artzaot, sominírios, ateos
Recomonda, soja סיב nos Oincontivar a mais ampla par,
ticipação na elaboração o apresentação dos assuntos ideológicos,
Propõe sejam introduzid É 8 de discussão o estudo idcologi-
cos permitindo atraves destas nalor participação e interessé dos
chaverim, quais sejam: mosas londas, dobates de tese, etc...
Propõe soja, estudada pela Veido e, ronlizagño de um seminário con
tral para magshimim no psriodo da סה

artzsot monse

dos. sr

RESOLUÇÕES

0 1º Kinus Chinuchi roafirma a rosolução:
* y A

A - Todo ato do chaver no movimento concordar com os coco

cos deste, devendo cducar-so o chanich para que mantenha, mesmo
perante os mais insi; ¿nificantes fotos, uma ptitudo digna, concor

de com suas concepções saoógicas à princípios, 4

Considera-se como fator pr rdial de transmissão o VECSCrvAÇAÃO

É os Óticos, O 11 de czda chavor adulto, de-dos valoros oticos,
vendo ser exigência pare rdracha, A conduta porsnte estes valoxig ,

TCS.

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

RESOLUÇÕES
antoriores

Recomenda que 1% educação intoleetual se combata o dogmatismo e

a neeitacção fácil o Superficial por prrte do chanich, dos pensa

tos, do movimento. Devo-se manter vivo O espirito de iúquic-

ud intoloctual 6 hábito de invest TAÇÃO própria. Noste senti-.

o Afirma 8 princfi os educativos roforento A roligiño,

Ros des que deve incontivar-80 A “Ímpling68000 campo de estudoso
6 «

5

erim,08808 culturais dos chav

0 coma finalidade de zelar pola formação intelectual |

doa no movimento, 08 encarregados de chinuch nosa
os E

/

devem inv riormaior1As atoo ea ER:

E a x Sen
0 12 Kinus Chinuchi roa firma AS ressoluc 
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rspeetivas,
elemento

po
como
do à

B= Para tanto recomer
Incentivar nas

tas, tendentes

tureza.

o ensino d;

88 500%

haflagot.

orienta os
L

se possivel

cRo dostas

introduzir o e

Imachanot”

tecnicos otciraS >
melO0ros, 8 da

snifi

por

orici
הית e

tzot,

8
, e / NO

serutico

4- hplicação los sentido

vos:

«A+ desenvolvimento físico px

b- olomonto de coordonação

dosenvolvimonto do
4 1

ESpirito 0

chanichim

cm

pormitir

לש

a curios

28poclÍfico o pioneirismo pora

saização constente de tiulin e

a ,
matorisl oseñadquirirem

,
mente atecnics

nosses machanot (ver ponto

do atingir os seguintos objeti-

ditos

equipe. 
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B- Resolve quo dove<so pi ;
fim. = port por sehavot nos

Rosolvo
Ichudinda por sni-

Ichudiads Nacional por

18) 0 19 Kinus Chinuchi resolvo:

A- Intensificação 0 pe

E e prineipr Im to DATA Re
otividedo edueneionel

gir os seguintes
1

A senvolvimento de freuldrdos d0

etc.
NO, concentração,

¿nvolvimento de erp: a
E

artistica,
e eriaçao toenica,

desenvolvi

dosonvolvim כ ( senso de הרי 2 -

tr lho, $ ns itividado e veloriznção

ambiento dc t Jão nos adoni 11 6 de balão nos idoniw e contro de intorosse

10YGS, Procurando

Rosolvc, ppra que tal cfotuo, que cads snif dovorá possuir 1
minimo uma ofi tral | 9 ב

quo os trebalhos

schavot menoros.

ב,.
Na 200108 60 possivcl, quo as kvutzot

Kinus Chinuchi, considerando a necessidado de uma maior preacu

estudoda Edueação Soxurl no movimento, rocomonda: E

Sejam feitos dobítes nos snifim atrrves dos chuguim,

e 1
atraves de recomonda

Quo a MaohlakA de Chinuch or ionto os mosmos
da quosts o através deda

ções bibliográficas e orientações no morito

publicações.
a

. mo . 2

me soja esto um dos temas da Peguisha do Chinuch do Agosto,

XII -SCHAVOL
RESOLUÇÕES|

cionsis atuais, levondo em consi

o entro bachurim 0 לה .churot,

estabelocor a ostrutura odu

= ms 4 רב =

Resolve 2 baso das reslidados educa

8020000 ₪ 012020000 naturs]l de evoluç

i as bachurot,
00208 de um ano a mais por

cacional com a soguinto divisa

Tzofim

Solelim

Bonim

Maapilim

Magshimim 



roafirma noces:

toros ondo os [0ב

ו
kvutz

intogra
produtiv;

Procurar former

ao ch2nich uma
LÊ .

continua o

Levando

pA ssa;

tas

Que por ocasião
dadede do:

quo LOGAS AS

sem' por esta

ו
8

sendo q

Rocomenda soja

dizs comuns par?

Res fir

madrichim nos moldos

ma de transmitir ל

a nadre(Considera
cuidadosatençro 0

Considere a improviz

projudiciais

do de omprego dos se

rio permanente nos chuguin

rolatives a Hadrach?,

toa firma, istituição
7

cha.

O pró-chug individual d

Quo os progr”

tor minimslmonto

movimento, conhocimol

.
. e . las

Deixa a eritorio das

chuguir.

do

ro?viv
cada uma.

o movimento * núcos

0 RA

o acordo

POOR ORGINAL

uma

me

0
yo

3
nos

Lonando

uma vida

a Yocomond:

no maximo.

"Mossibot Hakon" que toria

itzot do ums outr”

יס

todo o si

proparar

confretorni

cada kvutzsno

Rdolo para todas sehavot,on

late: ir 1 . 5

de Chinuch de Hamhaga it dovers colaborar

so des ל suas caracioris ticas
relaçã o AS outreS, SUAS

de sous

como for
oricntrr-se o tESDE lho

clovados poss1018

do movimento.

¿ssid

alitetivos os assi
e ₪ YESך+ a10151

00660029 drto primordial,

forças.

ro antorior, como fate

reatirma a aceossida-

Pró-Chug, Iom-Iun, Semin?-

do chinuch, publicaçõescontral
renmas definitivos, 0tC.r .

ti Cas

=
a Hadra-

do

com

deverão con-
cduer ção no

0.

dosenvolvidos

Nogo
otapa, UU

taldo educ* 0

200010018

: - ,
Hgempdricnim q duração dos pre-

sriruiot o Vadoi Ha 
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B- À necossidado de renliz: E
É Rss E . סב lun LAS תם as Ses S

trabalho o planificação para todo ATE E É É *- revisao do

dologia, parte teorica sobro A E 6 su? moto
ו se 1 ה Have , COMO Instrunio to excelont 6 de 0

rientacro e controlo pormanonta trrbalio de 1 » ni a ₪
ATI Y alho de 18

2

snn-
que uma voz

À decisao ic 1o. permanonto de chinuch

Considarand O APPAave 2 |Gonsador RO OS aprociawois resultados do 1º Seminário Central do ma -drichim realizado. em toverciro, rorfirma a decisão de realiza-lo anual
mónte, transformando-o assim em ex at ao ndo ER

: - | e = se , 8 הפטתנה ca 1
vo 6 melo de unificacao do pensamont cpori 2 e metolosia para to
dos os snifim,

e

Docisao de que os medrichim dovorao descuvolvor trabalho com kvutzot o
schavot por poriodos extehsos, evitando aavo à cxcossiva rapidez c superfici
alidado na passagem da kvutzot e nº schichvá.

TT. גד5הרההתםדו - a 1 ,O Vaad Hamadrichim dos snifim,deve-so afirmar como equipo do trabalho
que zolo pols vida cducetiva com » devido forca q autoridade para tantoG

Ro CB US COL עט 10 ES
 

ד

1- Sendo a kvutzé um dos fundêmentais instrumentos do nossa educação e cons
A a , >

“ tatando-se muitas vosos.a diluigao do trabalho 0 formas da mesma no movi

mente, o Kinus Chinuchí docido como una do'suas diretrizes contrais a con

centração do trabalho om torno das kvutzot, A
N
A
.

- E 6

e- Constatando-se a anormalidade da composição numerica das kvutzot, mopoc,

do acôrdo com as características do cada'idade, quo soja ostabolocida a

composição media de chaverim por kvutzote gen

ra sor foito pola comissão duranto o Kinus. 2

Observação — Esto ostudo devo

3-- Recomenda a intonsificação da vida, social, das atividados o trabalhos das

kvutzot.

esponsabilidado finmccira das

snif (monsalidados o mass - cha-

sorom possivois, Ajuda A chavorim

pocifiens propoo a formação do

4- Tondo cm vistadespertar maior senso de 2

kvutzot para com as necossidados do cada,

vor) do atividades e trabalhos colotivos

por ocasião de machaúot co circunstancias 08

kupot, e nas kvutzote Esclarocondos

rrator do comuna em que crda “um ontroga, suas posses
+= a en enra . E - ל

E E Ee0 pata sua, subsistoncid. A kupa nao planifica
o re מה

a vida financoira do chavor » 
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,

aA

b - as bases de entradas fin: nancciras das kupot são: dis vs
voluntaria « As ds . são: disponibilidadeatia de dinheiros do chaver, Produtos de ompreondimo +
trabalhos realizados pelos chaRe :2 Ompreendimentos q

o
4$ a kupa não pode assumir carater diferente do expostos

RV - ITONUT

RESOLUÇÕES 9

E o : 4 1 : +ES). 01 Kinus Chinu hi recomenda a intensta do trabalho de Itonutו dos snifim reafirmando seus objetivos É9
a - criar nos chaverim o habito da BE, escrita.

b - uma maior ativização intelectual e ideológicas

Para tanto resolves

a -Nas shichavot de Izofim

itonim por shichva, cuja
y Sclelim , e Bonim devorao ser feitos
0180020080 ficaráa cargo dos snifima

5

-

29 kvutzot de bomim que tiverem possibilidades deverao tor sous
itonim.

Nas shichavdt de Maapilim- Mag rexño ser feitos itonim
por kvutzot, Nestes observar-se-ao euintes normas3 procurar

tornar os jornais expre ssão ficl da. 18903 viva do movimento,

deverão ser ת pola Waohlaxd do ¿tomut, em estreita cola
boração com os chuguim respectivos suscrindo temas contrais tán

to de intorésso imediato como assuntos de maior aprofundização.

Roafirma a rosolução anterior do criar o laboné Nacional, iton- cla

borado pela shichva de bomim de todos os snifim com à colaboração”
de madrichim, centralizado pels: Machlkaka de Chinuch Ve Itonut,

EN
TE

R
E
E

A
A
A

+
r
i

$ O Iton deverá adotar um ecnrátor geral abordando assuntos relacio

nados a sichot oultura geral, litoratura, judaismo, questões do.

movimento e da shichva,

e - Resolve criar o lton NMicional de shichavot maiores, contando oom a,

colaboração de Maapilim-Magshimim de todos os snifim, centralizado

pela Machlak4 de Chinuch Ve Itonuto
, A

g
e

L
A

=

(Ee GAO dio : ל2
$O Iton tdrá carcior geral abordando assuntos politicos, ideolo-

gicos, israclís, cultura geral, literatura, movimento, etc.

E - 0 Kinus ChinuchÍ rocomonda quo haja uma meio» preocupação pola ela=
boração tóenisa, gráfica o es totien de todos os itonim da tmua, dor

vendo haver para tal, nos snifim grupos de chaverim0
א
י
%

Resolve que devo haver nos. snifi, pormanontómontoy» exposições gorais am

bordando assuntos de intoro0880 60

ב

gui s fins? estimulo para arti-
Os Itonei - Kir devorão sorvir aos 'soguintos fins: e כ

gos livros, 8180058005606

a Vi. y ב4דוופ+"9ה0ב-
Modomeñda seja inoontivada a form de 190 rstrndos; por shi

cuavot o 



DONT e Kinus Chinue
dirigências 0 adas mais
sabilidades assumidas por
nioes e encontros, ordem e or

resolvo

. +

precindivel a boa exceução

O 1º Kinus Chinuchí consid
vo, utilizando-o como elemen
tos:

Bandeira alé

Hinos - Alem

nacional.
Cumprimento: Alei

Uniforme: blusa
Escudo da tnua

doao

V'Agshem
azul sã

O 1º Kinus Chinuchi reafir

a) deja o uniforme usado

do obrigatorio o uso

Seja o unifor usrdo

externes

Pare cor: )

Tendo emvisite

mes propoe que

diferencia çõo

Rosolve que

fecção do uni

do

9

a
5

o

1 oy

snifim 2dquiram carato

do desenvolver maior cont

zação, trabalhos fisicos 0

eto

ME

0 12 Xinus Chinuchi reconor

rir caráter scnutico e de trab”

ser desenvolvidos através do

9- Os programas p* macho

dois mesos de entocedencia

עפ8

que

velhas

chaverim,

“ani za
encarando-oscomo fatores importantissimos

dns tarefas

Estado,

los com

POOR ORGINAL

dovo so;

pol:

pontual

RO nos

rcocupaç

consccuçao das

de auto-ocomo ias
do movimento.

SIMBOLI

como coadjuvante educoti

jrizeção nos seguintes pon--

ds Classe, do movimento

os de classe: Techezakna e Intor

bolsos

quanto ao uso do unifom

todas

mesmo por

atividades 2

educat

תופי

do movimen

reunioes
parte dos

,
as tnu?, sen

to, internas

camisa branca

possuirem unifor

evitando ES
não

snif

imodiatos para A con

MA CHANOT

schavot monores nos
5080%108 procuran

cidade improvi=

66

mechanot de

atividade

capa
mas

A
as

mot centrais deverao adqui

Me, 05 programas deverso

ais devereo estar prontos com

dos mesmos.0 



POOR ORGINAL

Considerando o lNoadon de snif
א ptividade e formacáo oduentivs do chanichim, contr1 4 Im JU LTOo adjuvante na absorção do7
os mesmos preencham careectoristicas

como um dos espectos importantes

de intoress
novos, torna-se necessario quo

minimes quais sejan

2) Chadarim de schavo
esportes e jogos,

b) Zelo cuidadoso e por:
dos mesmos.

de trebslhos, local para
etc.

gieno, estótica o ordem

idorar as גב4הונוהה yo ndo as dificula lcuns setores preen-
a ב'ץ 2 E 2 Da 5 כ -cher este nocessidade, recomenda. maximo 00 68102008 e dedicação

para a solução dos mesmos, é

Reafirma A necessidnde de erirção de Vendot Hnkishut sendo como fi
nelidade o zelo estetico

XX ORGANIZAÇÃO EDUCATIVA

Renfirma:

Considerando:כ
me situação

ausencia, de

de082810158

intensamente a estrutura ox”

que diz xespcito

Que a Machlekot En
ficarro em poder de ,

ו . 4 $

Zelsr pelo uso do ¿mad 2 st o madrich constante de
. 4 - 4 AS cha a A

maarachim de chinuch gua nal e o trabalho com

à

kyu

ZP.

: nf DO ijasps Mensa Je Chiy 1
32) O 1º Kinus Chinuchi constata, ? nfocç name! nsal deorento

pela Machla ka. do Chinuch V'Itonut o 500 1 1 ה por parte

dos snifim, para tanto resolvo

odia 12 de ceda mes.

nocessidsdo de crisgao nos snifim da0 E 2 O RR
42) 0 12 Kinus Chinuchi roafirm: da

| E E de chinuch) que doverño conter mini
MochlakÁ de Chinuch (sccretorias

malmonto +

Material do leitura pare madricadi

Organização dos programas, paste? Cto. ste
We toral educativo, testral, docorativo) Ste:

20 0 dé que do son 09L 2
( 0 19 Zinus Chinucchi propoe 50) : A8E E

1 תמ60-0 000 0
E nus chinuchi, -sesUNAS sai ¡ficrdas polo Kimus ou Voida

- 880811708 01089" 0 im como da representação nu5

brtzi, soj" rogulamenteda osta questão

“merica, estatutariamento.
0 



POOR ORGINAL

9 1 RL SAS rea a z e
) 0 15 Kinus Lhinuchi constatando a necossidade de reyproblomas educativos, pro+. . à a POCS sejam renlizados no eriordos intor-nussim a Peguisha de Chinuch ospeci.icas d

a) À Peguisha de Chinuch
ções do Rinus Chinuchi
do seguinte.

b) à Peguisha reali
são ratificadas

e) Sao membros da Perui
a O Maskir, 1

b) Os mazkiroi
o) Chaverim co

8( A Hanhags
e) Um delogado
f) Shlichim de

,
$ - À PeguishoS E

ב
permanente1540

tem

o

D
u
r
a

P
u

cr

ter-congresso Se

7º) Instituir a »
do seu prepar

rd . Eeminario Central para,É E Madrichim, doven
Peguisha,

ARAAAA

 



POOR ORGINAL

ESQUENA GERAL DO PROSRI
 

MARCO

> Introdução do chanich ao movimento
a - sichã sobre o movimento

0 = - relacionados 20s valores do moviment
0 + uma lenda sobre Trumpeldor

Po - Messiba de Purim (Atividade / a shichva)

0

ABRIL - MAIO

y . q a /
.- Historia Judaica ( inicisndo em Pessach, de Loisés aos primeiros

4 sichot 7
- Datas comemorativas:

Pessach

— Primeiro de h'>io

- 10 Haatzmaut

- Tzofiut:

Tiul o Abril

- Tiul meados Mai

(os dois tiulim são

JUNHO

1 - Atividades 2
- Shavuot e Cha: Habikurim

JULHO

,
. - Machane de alguns

e - atividades centrais

3- aniversarios da morte

AGOSTO - SET 0

. ea

Teme de cultura ger2l - alguns grandes rios e suas historias

a - Nilo
b Ganges

c -Amarelo

d Amazonas

הרב

-Datas:

Tisha behv - conto

Rosh B=shans e lom £ipur

OUTUBRO E NOA.

ER
1 - tema de cultura

a - vida das flores

0 -8 sobre flores

- e - vida dos passaros

2 - Data - Sucot e Simch=t Tor:
6

shichva
ל É

incluindo * ipeabiada de tsotfimmo pandas ¿gornis da

ו exposlição de todos os traba
EE haflag?.de dois dias

b - mossiba grande par? Os psis,

hos feitos durante 0 AMO. 



Tema central para o ano - o mundo das coisas que nos rodeiasos 2 066

MARÇO

Conto é sichã relacionados ao tema
A casa — nistória das habitações

A rua - história dos transportes

mossibá de Purim - At. geral de shichva

ABRIL

Nossa comida

a - o vão o sus história - lenda e sicha

b - os alimentos que a terra nos dá (sichá preparada por chanichim)
Datas: : y

a - Pessach - conto de Peretz - carta de Eretz re ag Haomer no

kibutz. 0
b - levante E e sichs

A fábrica - uma visita acompanhada de
Juz - história da iluminação

Da pass
a - Primeiro de Maio - conto

b - Iom Haatzmaut

Atividades artísticas relacionadas com temas

museu - visita 2cor ibada de curta sicha

instrumentos de música e sua historia

o cinema

AGOSTO
2 בהו

O livro e o jornaal - historia da imprensé A

o correio - historia da linguagem e comunicação

+
4 1 1

₪ 4 a 3

um tema 2 parto - a historia um: cidade de Eretz - Ierushalaim -

lenda e sichaã.

Data - Tisha beiv - conto

SETEMBRO
a ב . a 0 ,

O hospital - conto

7

(0 enfermeiro de papas - Edmundo dbmicis) sicha

O orfanato - conto & base

Detas - Rosh Hashana e Tom

e
de רו Twist 8

Kipur - contos ( Sholem 21010008 0 Porotz)

OUTUBRO

mitologia gr2

- historia do é .

. 5 é 12 mitologia1
8

2

-

aeroporto - histori” do

3

-

O porto de 226651

RES Data —- Suco

essibá para os pais

Atividades gernis da shichvé messiba para ! 



TERCEIRO ANO

FDC + o דם o seen atos
MARÇO: Contos relacionados 205 valores movimento

0 pequeno vigia lomb

קו 00 principo feliz -

a Tithadesh —

ע8-10

Uscar Wilde

ABRIZ? Pessach
א

1 - siche sobre o tema

2 “ conto de David Cohen

Levante do Guetto

7 = sich? e conto: "As tró s prendas”
2 - Taoriut - atividade ה das

de Peretz :
,

kvutzot - naflaga de 2 dies.

MATO: trabalho

conto ano

trabalho nº nat za (sie
ומס8ב

lom Hestzmaut

. א

- sicha

sda pelos chanichim)

JUNHONHO 2: atividades artísticas e sichot

7 = Historia do Teatro:
a - teatro entre os povos primitivos

ם- 0050020 0

2 - Dramatização na kyutza

AGÓSTO: História Judáics- até o fim do ano

1 = Salomão e consirução do templo (lenda de David Cohen)

2 = Destruição do Templo - Jeromias “(anta do Tisha Boav)

q 9 E da Ba bilonis - o que foi O apério babilôonico e o seu fim

1 ENS e > nrineínio de or? holonística

SETEMBRO

- Luta dos Macsbeus \

E domínio romano - guerra contra Roma (2 sichot o lenda de Cohen)

OUTUBRO

lo ב no exílio:

a - Judeus na Espanho (Londas) = |

b - Judeus na Rússia € Polonin - historia de Sholem Aleichem e con

to hassidico

0 - 0000805 no Oriento

2 À Sucot - fest” da agua em Isrpel

 



PROGRALLA DE SOLELIM

: Nossa ans quanto
baseia-se nº necessidade de t má >. de Lrausmitir “o chanich uma sério 4 ]

:
ma so de conho-cimentos ec valores como Fonocironto das conquistas do homor sôbrô 5natureza, cultura sorsl 3912, uma voz Ná a har RE - ב

/ , cz que e nosta etapa que sao desadas 1
- 1 0

ea d inquictudos Osho sentido, valoros socinis, valoros judñlcosa o (

2 ; a
conhocimento da luts de nosso povo por su: liberdade e “uto-determina-

ה e 1 [ : | Enaturoza isysoli, etc.

“os programas do solelim

ção, luta do homem judeu om frento

h osquematiznção antorior dos progrsm2 \ ] 290 e dos progremas de sololim
nao correspondia » estes Aspectos todos - principslmento em ro AGRZo A
completa caroncis de temas nacionsis e também a má 3squematizsgao 6 8
laboração das sichot de primeiro a À 4 Lo à 72 eee not GO primeiro ano = o homem em frento a nature
Propomos portanto o seguinto esquema:

29.

po ANO

1 a 5

O Homem frente à Natureze

O Homem judeu frento a natureza isxaolí

E : Este programa desenvolve-so 2través do 4 blocos -

BguA, AYvoro, Fogo e Terra - abarcando aspectos da evolução do mundo e

da vida y técnica, 8 al guns valores sociais e conhecimentos naturais o
historia de Israel.

,
A metodologia 2 ser empregada noste tema e o aspoe

to fundamontal para quo seja ben +absorvido: 618 devo partir de coisas

vivas 8 palpáveis, nao significando que não so dove transmitir aspoctos

técnicos, o que é importante para 9 formação intelectual nas Cles sorão

melhor comproendidos o menos | escolásticos so assim orientermos. Damos

como exemplo ה sichã - "Enprego doe Água para civilização” ;— DAYA tal de

vera sor organizado um tiul A usina olótricn da cidado, la dover-so-4

lar o máximo de exnlicaçõos tecnicas AOS chanichim, ns rouniño seguinto

é dada a sich? com aspoetos mais históricos, to óricos, etc.

22 ANO

Semestre; E O

GVURÁ - procura oGste programa atravos de ) blocos: bntigui

dade - Galut - Retorno - cxpresser A história 18
É ל :

luta do nosso povo atraves de seus episodios his-

2 +

toricos.

Semestre:
:

LIBERDADE - lutes de lib: rta gA o nacional - conhecimentos

das lut2s de diversos povos por sua libordsde

0 auto-doturuinação, destacando-se 8 189

do povo.

A
A
A
E
A 

A 



ESQUEMA GERAL DO PROGRAMA DE SOLELIM

12 ANO

O HOMEM PRENTE A NATUREZA

O HOMEM JUDEU FRENTE A NATUREZA

ISRAELÍ

-

- ÉEVORE

FOGO

TERRA

origem davida na água - célula
civilização à base da água -— grandes

emprogo da Agua para A civilização - energia - agricultura, etc.

a vida sem Ague -- desertos

os judeus e a conquista do deserto - plano Lowdermilk

o pant2no - os primeiros chalutzim drenagem de pântenos,  
do macaco Po homem - A mao e AYrvoro

a vida do vegetal - comparsqRo com p vids humana

a árvore em 182901 - reflorostomento - industrialização

םתכמו = tyansfozmação - imprensa - Cuvtemberg

2 -0

formação do mundo - teorias
. Es ב

toorias lendariAs - Biblia
E

d - o fogo como descobertsa - pproveitsmento tecnico.

4 — TERRA  
o sub-solo

onergirs intoriores

minas - 0 trabalho,

arqueologia 15 1
MU

₪

- ,
2

םהעטהס,26%ע0100,

do homem nas rain” s  
apriculture — “Sp

renascimento de
pI vasto + h

5
0
o
g
i
a
o
»

 



112 ANO - SOLELIM - 12

GVURÁ - Horoismo no povo jud
a - o heroismo de um povo na lut

o heroismo do homer pela
dade doe seu vovo

pola Libordado
existencia e libor=

o horois no do povo judeú na luts» pola sobrevi

venci” e pela liberdade, 5

ANTIGUIDADE

ד.,

-1001505=

lacabeus - Ichuda Hamacabi - introdução histórica

Bar Cochba - Rabi Akiva E

Profetas

SALUT

b - Galut - primcirss perseguigoos Inquisição

7 - Falsos Messias ,

8 - Os judeus na Europa -progroms - otce

9 - Guetto de Varsovia - sua revolta - judeus durante 2 22

RETÓRNO

10 Os primciros chalutzim - Biluim — 2º s1iá — início

trabalho

4 O Shomer

12 Brigada Judíica Enzo Soreni - Chana Szonos

5 Hopalá
,

14 15 = 16 - Guorr» do Indevendencã?

17 0 chíalutz - ?5 frontoirrs o A dofosa,

SEMESTRE

ho DOS

guorre,

construção e

- Libertação do Estrdo

 
  



 

19 SEMESTRE HISTÓRIA JUDAICA MODERNA

; , A
0 Tom carater de transmissao de conhecimentos histo

ritos, com A finalidado vrincipal. do criar laços vis . : =
e ) agos atravos do conhocimen-

As ,

: ; DRO pa : 60 gerando boleza c atualidado que mais

tardo O chanich dovor” 8 or amplia, por comporta O

são polo mundo nao judeu, 0 a ço A

2º SEMESTRE SISTEMAS

(comunismo primitivo, nomadismo, oscravagisno)

- E ,

Sao tomas do m todo maior que vai ato os nossos dias e que por Seu enrê

tor “inda não muito complexo, podem sor dedos no 1º anos de shichva.

. - 2 Ens 2 :

Sua intenção e A de transmitir os conhocimentos de ¿CROS, inmportentissi

+ . . 4 £ 5 ו -

mos na shichva de bonim, קסעסמ dando-os por opoers historices, o que con

contra muito mis, e possibilita melhor, a visão de conjunto,

Os povos e 25 civilizações são dados, na medids em que so distinguiram,

iJeustrando cada sistema.

1 2 Somestre SISTEMAS

(feudalismo e capitalismo)

É o prosseguimonto 0 2 conclusão 60 למ 4

a parto antorior. Corresponde bon "os
2

a AS

tem carater bem mais enslitico que
;

sichot do 1º 2no de Marpilime

intorosses da idade, e introduz PS

SEMESTRE SIONZSIO
o tema. Propomo-nos para 0

onde bem conhecor
0

dor com maior profun3, . , X

à shichva do bonim corrosSp nhec E

porque entro ja se pode
7 : 2 .

último periodo da shichv?,

didade, aumontando o seu interesses

 



ESQUEMA DO PROGRáMa DE MAAPILIM cs

WAAPILIM - 1º ANO - 1º SEMESTRE

FUNDAMENTOS DO 50€C Li LISMO

Concopções do história

concepção idealista

concepção matorialista
aplicação do matcrialismo

" "

1 /

ronovação social - profotas-
0 = Thomas

9 « Socialismo utópico

Socialistas utópicos: Saint Simon, Fouric
Socialismo Ciontifico
Socicdado Cientifico
Marx o Engols - os homens,

MAAPILIM - 1º ANO - 2º SEMESTRE

LO 25 ב
Sominsrio sobre o tema Juvcntudo:

Juvontude - 0000100000

| 1 = Cara cterização de juventude

E -

- Juventudo ec revolução - seu papel0 paÉ

| O zovimento juvenil

. / ES
1 - Origem - poriodo da revolução

nalistas (1830). Participação dos
Prença, úlenanha, etc.)

francesa,

2 = iiovimonto 080900160 - origem
tic”. +,

3-8

sa, etc. nos periodos de Pntes e após

to frcista.

E ,.

movisento juvenil judaicoSichot normeis -

E ב A Bla
| à - movimentos escáuticos judeus, Blau

agrupamentos sionist”Se

2 = quadro goral dos movimentos sionista E

3 w quadro gorsl dos outros movimentos: 1*

O nosso movimento

1 - o movimento curopcu

2 movimento Jatino-ar US

ea 6 análise 50010160108 dos ¡shut
AS rien €

o movimento br” sileiro 7 E

018 - Educação > htto - Familia

1% - Vida colotiva.

101090 ( condições

2 - Juventude e socicdeade - »n2o sociol:

- Baden PomolL,

juvonis não judeus; movimentos socialistas - Franca,

guerra de 1914,

iovimento comunista: russo e no

cis

4 GSHIMIM

- concepção tcológica

co pt . historicoתה - comunismo primitivo oc socicda

do cselavagis
- 900108980 Foud21
- Sociodado capitalista

ossonios- lidoros róligiosos
Horus, - Campanella, ctc.

Owen,

,-. ? :

historica

Juventude 9 movimentos nºcio

novimentos juvonis socialistas (

. +. tra ?
Historia o »nelisc cri

Suis
IUZY. liovimen

mundo. U.J,C.

s. Hashomer HatzPir, Primeiros

ei On etc.

HEADS

< historia 6 C' rAtor, A E

E de tr>br lho, anAlise histori=

- E

história - conceituação - rolig310

profissão - Conclusoos: Hagshama 



MiNRIDIM = 22º ANO - 1º

abransondo o seguintes

1 - 06000 y

2
Compra

3 - Produção
riávol, Tipo

vali

0

de9

de

as

valia relativa,ווגה

indústria,
5 -hnis valia relativa

antro a mais valia

valia,

0

6 - jIransformação do valor ou do próço: à
Salário e jornal, Salário o omprçã tac

7 - ¿oirlo do capitel

8 -= 0 segroodo da

NANPILIM - 2º ¿NO - 12

Tooria

iderlistas - Ernost

escola austrif?e”

AS trocos, a

FormulA 202891 do eapital,
venda da força

valoros-de uso

nais valia,

o valor

acumulação

o

da nacionalidado - 0

SEMESTRE

A UN Sominêrioל sobrc o tema Econania Política
————
m
e
a

gm7-ה רד

o do

rmula

6
צ

la £
1

úoeda, A circula

Contradição

trabalho.

co do mais

jornada

1000

geral,

ea
,
0

de

valia, Capitsl constante o va-

0 do trabalho, Tipo e massa do mais

,Cooperaçãoוירדרמה Divisão de trnbelhoç lfquinismo o

o absoluta,

força
Ao na

“lho,

Variaç

de tr

relação de intonsidade
Exprossao do tipo de +

9% =, 4 :

força de trabalho סמ
Diferença no tipo de trabalhosA .

primitivos

22 SENESTRO

,
que €

Ronan

- Otto Bauof, Spaiger, Rounor

escola russa - Lenin, Stºlin.

NArx

O nacionalismo

a - mundo anti

b formação
0 Primavera

O probloma nacional

escolaA

b
e- 0 probloma

dial - Chin”,
9tooria ds

de hoje.
8

4 - A nacionalidado judia

a» posição da

er cor

posigao («?

Bund.)

Borochov

- Essência

0

0

0

5 = o problema nocional
a

b

0

4

das

dos

pustri”ca

escola russa

התהפסל114(

o e nacionalidade judias

- 009
>a 0hn

secs XVIII o XIX

go -8
naçoes

povos
5

- autonomis cultursl - folkgoist.

fornação do Estado-nação,

nacional no mundo moderno apos

na הבעפמ ,

otap* lin) o o problema

a jê querra

sl

SE
nºcional nos

teoria |.

escola sustri ca

-

0, Bauor, Zhitlovski (polomi

qe :

escola russo = Lonin e Stalin (polemica com 0

do judia tooria

judia (histórico)
ancionalids

nºcions]id

ovo cloito

pacto

כ

messia nismo univojr sola

- carpctorização.

povo oxtra-toyyritoriel

nacionalidade ntig”

minoria nacional ontre outros povos

situação oconómica anormal

situação política anormal

situaçºo cultural social. anormal

anti-somitismo
O porsoguições

judeu

e 



AA

  

   
      

   

   

b = Monifostação do n2cionslisimo- judeu

  

2 -. profatia sae , 1: prof 01900 - 288188, 2000181, 4
= talmudismo, ravinisuo e chassidisme osséncia0 310  *+1

nacion al,

C - messisnismo

- ס1סה1800 = .

ideolo: 105098? 5

 

'es » Cuibat Sion

esviritusl - A, Hram
,

politico - Hi

sintetico -

socialista

      IV -

V - sionisn
lento obreiro judouHistória do movi

- primórdios

- Borochov - honem - obra

Sirkin - y "

- Gordon - 0 tt

כדיס

- Berl Katzenelson - ₪

ב0לטל =0

 

  H
O
o
o
»

o

1

4

 

t
a

a 7 5
0DIALETICO:

a 400 ור

- laterpin lismo dirletico - concepgso de mundo
, .

- Dialética - paclito
- Idenlisno à tico - ile

. . 5 .

ה materialismo dinletico = Marx

 

   
e ba So ls

  

- Procosso de produção moderno

   alho - Oxaanização do trab

Salé“rio e Greve.

Punção e situação atual - Im

mundial dos Sindicatos Livres - SL

- historico - pspel económico - siturção atual do

exctivismos

  

  
estatização, socialização - planificação da sor

 

1 - Nacionaliza
ciedade atual, 4.

> Noções de finanças = s e meios de adaptação e monopolios 9

 

MAGSHIMIL »  
lo 1947 - Guerra de Indepondônoin - si

nto britânico a mvolvinménto dos partidos políticos -
«form

  
de   várias 00  
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ו

-
-
-
- 



MAGSHIMIM - 2º ANO - 19:EZANOSEMESTRE

E uh
STOK 1]AS ALENTO OBREIRO INTERNACIONALו

A 1% Internacional -
A 2% Internscions1
Bernstein - o Reformismo
4 guerra de 1914 o a situação criada
os - Jauroz,

Bakunin

, Puspara 08 movimentos oporFri

Seminários sobre o tema A EVOLUÇÃO RUSSA - O BOLCHEVISMO

- Divisão do movimento obreiro - » za
- Rosa Ce Luxemburg e Sparta!
- O Congresso de Zimervsald
- 9 - Social, Democracia - fal
- O facismo

= 4 guerra de 1939

- 2008 9% guerra — sichot:
movimento obroiro apos a 22 Guorrs Mundial
A INTERNACIONAL de Prankfurt
DZ

00018115600

Conferôncia de Rengun
Conferência afro-nsi“tiea em 1955

5001811880" 6 3º Força

5

Internacional

R
o
o
D
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O
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O

\ת

ל


T
O

MAGSHIMIM -

O Kibutz

 

  



FUTURAS “TariLA

DISC Rimas ohinvenl apneiaeís: a N.C.V.I. eficient 5 4mo na orientacao educativa do :moviרהל ento.

0 Cs + aE me Chinuchi, constatando o imenso scúmulo de tarefasRe A sobre 2 L,C. V.I, resolve subdividi-la em Madhlaká2 uch é Machlaka de Itonut, cada uma tratando dos as-suntos que lhe sao peculiures,

MACHLEKET _110N

Osa Linus Chinuchi propoe para este ano de trabalho da Mach-
laka Haitonut, ss seguintes tarefas :
8- Iton acional de bonim

de msapilim-magsmimם-י"1
c- Arachim
d- Leket Iediot

0 was 3 1 , . EO 1º Kinus Chinychi recorends que o Iton Nscionsl de bonim
seja elsborado sá base de material escrito pelos bonim e seus
madrichim פו meda em redizio , pelas machlakot de chinuch
dos snifim,

0,1º Kinus Chinuchi recomenda que q Leket Iediot tenha um ca-
rater informativo politico, com saida rinima mensal,

O 1º Kinus Ci inuchi recomenda que o Arachim tenha o carater
de uma publicaçao ideologica, em forma de coletanea de en-
saios e estudos sobre problemas ideologicos, políticos, 1s-

יםסהריב 2, tos A

MACHALAKA RBACHINUCE :

0.1% Kinus Chinuchi propõe para este ano de trabalho 68 mach-

laka Hachinuch, 88 seguintes torçgfas :
a - "rogramas definitivos

b- Programas paralelos aos definitivos

Lemadrich ( solelim e bonim)

Dapim Lamadrich
Glossario de ivrit A

Cadernos de metodologia pratica

Publicação de festas judaicas. : : ng

Bibliogra“ios gerais para chanickir madrichim e biblios

2281188 8006560%
Coletânea programas de machanot

Dapim Lachaver,

Tochnit tashana A

Organização : fichas individusis
tick lamadrich

masraçh mensal

atividades de inverno + Programa6 do nes. de

junho
Seminsrio Central para magshimim

Peguisha de Chinuch

0
0

5
ם0

p
i
r
e
s

,
jam designados pela peguisha

1 £ j 0 laboraçao dos mesmos nas
ponsaveis pela ela ÇO 1º Kinus Chinuchi propos que Re

de Programas os res

diversas shchavot.  
 



DELLO cas Chinuchi resolve que sejam 1ls - Tescive Que sejam desanvo vida blica

A base ABR un Schichva de0 ו

mio déschimuoh. , realizadas por ocavlas do recente semine o
תמגסהבה Pai àea RaLo a” responsaveis pelo ser 3paee : : es is pelo seu preparo as chave -

Sarah Czeresnia e Elisa Susskind, respectivamente ,

om 1 hi reMoa 9 ו resolve publicar bimensslmente 6 Dapim La

» Que devera ser uma publicaçao de carater ampl ara”
os madrichim do movimento Em sua e. 00E E à כ ento, im sua e cvoracao contara com 8
“à de todos os snifim, e seu primeiro numero devera es

p o no proximo dia 5 de abril,

O נהר ms . :
0 1º Kinus Chinuchi resolve a elaboraçe m glossário 6% a € ב 8O as

ivrit, com todos os termos usados no dia a dia do movimento

o AA . y . 2
O 1º Kinus Chinuchi orienta a Mochiaka de Chinueh no sentido

de que, em conjunto com as m akxot « chinuch dos snifim ,

sejam elaborados cadernos ( 600004 3 pratica (shiron co

עס,43,02011020,068020ל

O 173 7 ae . ,

O 2º Kinus Chinuchi orienta 39 3 Chinuch no sentido

de que, em conjunto com as machlskc 1 hinuch dos snifim

sejam elaboradas publicaçois de fes jud:

D 1º Kinvs Chinuchi oriente e ç '- Gninvch no sentido

de que elabore amplas biblics: ias para os chanichim e ma

drichim das diferentes schavot, bem como uma bibliografia de

livros sobre educagao- dj

O Kinus Chinuc lenta a Mechlaka de Chinuch, no sentido

de que faca uma coletanea Cos diverzos programas de macha-

not des sebhavot e cs envie para Os snifim,

O 1º Kinus Chinuchi orienta a Machlaka de Chinuch no senti

do de que, em conjunto com a mochisica: da ל,

de e elabore o Dapim Lachaver. publicaçaç de chalutziut pa

ra as schvot mais velhas do movimento.

e

O 1% Kinus Chinuchi determina que, seja a machlaka de Gi

nuch responsavel pelo desenvolvimento do Tockni5 Hashana

fornecendo todo o material especifico que se tornar neces-

sario.

0 17" Kinus Chinuchi orienta a Machlak3 de Chinuch no senti

do de que zele pela organização educativa no movimentoatra

véz da confeccao das fichas individusis para 0S chanichim

ה Lamadrich e o Maarach Mensal

0 70 gánus chinuchí orienta a Machla de Chinveh, no senti

do de que prepare € faça realizal יז ra Central para

os Magshimim, nº 0088180 das avis as de au Deter-:

mina que esta proposta deve estar pronta ate 30 de malo,

2 .
x

senta a Machlaka de Chinuch, ng senti

a para o programa ideoclogico a

jrante o mes,de julho. Determi
o 12 Kinus Chinuchi or

do de que prepare um:

Sen? desenvolvido nos

na que esta proposta

propost

snifim dr

deve estar pronta ate 15 de junho.

₪ ריעותטפ Chinuchi orienta8
de "hinuch no santi-

do que prepare € faça realizar a Pr$v!s0a de Chinuch, por €

casiao das atividades de inverno.  
 



0 1% Kinus Chinuchí cons
mente basica e impresindível pars umsPossibilidade de trabalho satisfstorio dasde Chinuch 8 Itonut, um conta
Co entre esta
lokot de ch

jdera córo condição absoluta -
normelizagao e

Machleket
cto uonstante e recÍaro-Ss machlakos5 da Henhsga

inuch dos snifim,
ga Artzit e as madA-

7

   


